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Resumo  
O objetivo desse estudo é investigar os impactos ambientais e a qualidade de vida dos 
moradores do assentamento Mirassolzinho I, no município de Jauru-MT. Foram analisadas 
as práticas adotadas no uso de defensivos agrícolas, descarte das embalagens e utilização 
dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) durante o manuseio e aplicação. As visitas 
a campo permitiram realizar o diagnóstico da situação atual e seus possíveis impactos 
socioambientais. Participaram da pesquisa 103 proprietários, dos quais 74,8% afirmaram 
usar defensivos agrícolas e 24,3% não utilizar. Em relação ao destino dado às embalagens 
vazias 35,9% afirmaram queimar, 31,8% devolvem ao fornecedor, 3,9% jogam no lixo 
comum, 0,9% reutiliza e 0,9% enterra. Quanto ao uso dos EPIs, 34% afirmaram não utilizar, 
25,2% utilizam e 21,4% utilizam parcialmente. Concluiu-se que os agricultores ignoram os 
impactos que estão gerando ao ambiente, bem como os danos causados a própria saúde. 
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Abstract 
The aim of this study is to investigate the environmental impacts and quality of life of the 
residents of the settlement Mirassolzinho (I), in the municipality of Jauru-Mt. Were analyzed 
the practices adopted in the use of pesticides, disposal of packaging and the use of personal 
protective equipment (Ppe) during handling and application. The field visits allowed diagnosis 
of the current situation and possible environmental impacts. 103 owners participated in the 
research, of which 74.8% claimed to use pesticides and 24.3% do not use. In relation to the 
destination given to empty packagings 35.9% say burn, 31.8% return to the supplier, 3.9% 
play on household waste, 0.9% and 0.9% reuses buries. Regarding the use of EPIs, 34% 
say do not use, 25.2% use and 21.4% use partially.It was concluded that farmers ignoring 
the impacts that are generating the environment, as well as the damage caused to health 
itself. 
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Introdução 

Feliciano (2006), afirma que o “assentamento” é o ponto de chegada da luta 

camponesa no acesso a terra, ao mesmo, tempo, seu ponto de partida e num 

processo contínuo de luta para a afirmação de sua sobrevivência e reprodução 

como classe social. Mato Grosso possui um dos maiores números de 

assentamentos do País, totalizando 583 distribuídos por todas as regiões do Estado, 

sete milhões de hectares destinados aos trabalhadores rurais, com 

aproximadamente 95 mil famílias assentadas (NERA, 2008). 

 

A prática agrícola é considerada a atividade de maior influência no processo de 

exposição ambiental a agrotóxicos, e a utilização intensiva desses produtos tem 

implicado em consequências diversas a saúde humana e ao meio ambiente 

(OLIVEIRA-SILVA, et al., 2001). 

 

O descarte de embalagens de agrotóxicos vazias diretamente ao solo é um 

agravante ao meio ambiente. Na Lei nº. 7.802 (BRASIL, 1989), dispõe que “Os 

usuários de agrotóxicos, seus componentes e afins deverão efetuar a devolução das 

embalagens vazias dos produtos aos estabelecimentos comerciais em que foram 

adquiridos, de acordo com as instruções previstas nas respectivas bulas, no prazo 

de até um ano, contado da data de compra”. 

 

O presente trabalho objetivou investigar os impactos ambientais e a qualidade de 

vida dos moradores do assentamento Mirassolzinho I, no município de Jauru-MT. 

 

 

Metodologia 

O assentamento Mirassolzinho I está entre as coordenadas 58°41’30’’ W a 

59°06’00’’ W e 15° 00’00’’ S a 15°36’10’’ S, no município de Jauru, cuja população é 
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de 10.455 habitantes (IBGE, 2015). Sua economia é baseada principalmente na 

pecuária. O assentamento possui área de 20.488 ha, sendo consolidado perante o 

INCRA, pois sua criação data de 1998. Possui 673 estabelecimentos familiares, 

caracterizado por pequenas propriedades com extensões territoriais de seus lotes 

variando de10 a 150 hectares (INCRA, 2014). 

 

O levantamento das informações deu-se no período de setembro a dezembro de 

2014, por meio de entrevista semi-estruturada, com o auxílio de formulário, e 

observação participante, utilizando caderno de campo para as anotações 

(MARCONI e LAKATOS, 2007). 

 

Os informantes foram identificados por indicação na Secretaria Municipal de 

Agricultura de Jauru. Foram realizadas visitas a 103 agricultores familiares, que 

foram convidados e aceitaram participar do projeto, sendo a este solicitado a adesão 

ao termo de consentimento livre e esclarecido. 

 
Foi adotado o método não probabilístico, pois nem sempre a população está 

disponível para fornecer os dados necessários. 

 

 

Resultados e discussões 

Em relação ao uso de defensivos agrícolas foi relatado pela maioria, 74,8%, dos 

assentados que fazem o uso destes e 24,30% afirmaram não usá-los. Conforme 

Santos et. al., (2012), a prática de uso de defensivos químicos de forma demasiada 

nas plantações não ficou só restrito as grandes propriedades, já que é comum 

também nas de menor porte onde a agricultura familiar é desenvolvida por pequenos 

agricultores. 

 

Em relação ao descarte das embalagens de defensivos agrícolas vazias, não há o 

recolhimento das mesmas pelos estabelecimentos comerciais onde foram 
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comprados. Desta forma, há uma transferência de responsabilidade da destinação 

final do material dos comerciantes para os agricultores familiares.  

 

Dos agricultores, 35,9% queimam as embalagens, 31,8% devolvem aos 

fornecedores, 26,2% não responderam, 3,9% descartam no lixo comum e 0,9% 

enterram. Estas práticas comprometem os mananciais e posteriormente podem 

contaminar as águas de abastecimento para consumo humano e irrigação das 

diversificadas culturas. O descarte das embalagens de agrotóxico de forma incorreta 

pode ocasionar graves danos à saúde do agricultor e do meio ambiente (Oliveira et 

al., 2010). 

 

Em relação ao uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), durante o 

preparo, manuseio e aplicação de agrotóxicos, 34% dos entrevistados afirmaram 

não usar nenhum, 25,2% não responderam, 21,4% que usam todos, conforme 

recomendação do fabricante e 19,4% usam parcialmente, ou seja, incompletos. Para 

Guivant (2003), a quantidade e a qualidade das informações que chegam até os 

agricultores, não possibilitam que tomem as devidas precauções na manipulação 

dos agrotóxicos, principalmente em relação ao uso de EPI’s. 

 

 

Conclusões 

Concluiu-se que os agricultores ignoram os impactos que estão gerando ao 

ambiente que residem e retiram seu sustento, bem como os danos causados a 

própria saúde. Isso é evidenciado, ao observar o percentual de moradores que 

utilizam defensivos agrícolas e descarte inadequado de embalagens de agrotóxicos 

que potencializam contaminações, afetando diretamente a qualidade de vida dos 

moradores. 
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